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R E Y DOS ROMANOS 
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ARCHIDUQJJE JOZE', 
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E lua entrada púhKca em Francfort fobre o Menno. 

LISBOA: MDCCLXIV. 
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Com todas as licenças nece[farias» 



NAs Monarchias eletivas fempre foraô os 
Interregnos lamentáveis , feguindo-fe aos 
fcifmas , que regularmente acontecem, 
com horror da humanidade a effufaó do 
fíjngue , e a deflolaçaõ dos Póvos : gran¬ 

de exemplo no feculo prefente nos tem miniftrado a 
Polonia , e muito mayor nos paflados o Impcrio dc 
Alemanha : tem fido lamentáveis por efta caufa as 
tragédias do formidável corpo Germânico ; pedia, e 
clamava pelo remedio o direito politico, até que fe 
defeobrio o meyo de fe evitarem tantas defordens, 
elegendo-fe SucceíTor ao Imperador, que reinafle 
no cafo que ellc o pediífe; e a efte , em fua vida 
eleito , fe condecorou com o Mageftofo titulo de 
Rey dos Romanos. 

Tem ufado deita providencia muitos fabios* 
e valorofos Imperadores; e fegundo eíte exemplo, 
o aétual Monarcha Cefareo propôs ao Eleitor Ar- 
cebifpo de Moguncia , ( a quem tóca efta preemi¬ 
nência ) qiie o amor da Patria, o jufto receyo da 
morte, e o evitar futuras calamidades o obrigavaó 
a propor-lhe, que feria bom convocar o Collegio 
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Eleitoral em Francfort fobre o Menno , (lugar de- 
ftinado pela Bulia de ouro para eíle eíFcito ) on¬ 
de fe refolvefle fe era conveniente a Eleição de 
hum Rey dos Romanos : em cumprimento deíle 
refcripto Imperial, avifou na fórma do coílume aos 
mais Eleitores do Sacro Romano Império , para af- 
íiftircm , ou mandarem os feus Plenipotenciários a 
formar a dita AíTembléa ; e faó elles, a Imperatriz 
Rainha de Ungria em qualidade de Rainha de Bo- 
hemia , os Arcebifpos de Moguncia , Treveris, e 
Colonia, os Duques de Saxonia, o de Baviera, e 
o de Hannover , o Marquez de Brandemburg , e 
o Cònde Palatino do Reno. 

Em confideraçaõ ao dito refcripto , concor- 
rêraó elles por feus Plenipotenciários á dita Afiem- 
bléa , e formado o Collegio Eleitoral , e prece¬ 
dendo todas as ceremonias do coílume por unani¬ 
midade de votos , declaráraó era conveniente a Elei- 
çaó de huin Rey dos Romanos , futuro SucceíTor 
do^Imperio de Alemania , e continuáraõ as fuas cef- 
focs , determinando prefixamente o dia vinte e fet- 
te para a dita ElciçaÓ. 

O Imperador com a prefciencia , de qu? o 
futuro Eleito feria feu filho primogénito, Sua Alte¬ 
za Real o Senhor Archiduque Jozé , fahio com el- 
le de Vianna de Aufiria em o dia doze de Março, 
acompanhando-o o Senhor Archiduque Leopoldo , 
Eventual Succefior do Gran Ducado de Tofcana , 
precpdidos , e feguidos do mais numerofo , e bri¬ 
lhante cortejo , e das mais foberbas, e cuftofas equi¬ 
pagens , e com oito dias de marcha chegáraó a 
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Heifcmtaó nas vizinhanças de Francfort, aonde ef« 
peráraó o dia da Eleição. 

No dia vinte c cinco de Março chegou .o 
Eteitoral.de Mogurfcia a Francfort , e foy recebi¬ 
do com huma deicarga de ccnio e vinte e cinco 
peçás de canhaó. No dia vinte e fette , ás nove ho¬ 
ras" da manhaá , paíTou a Romer , em traje antigo 
á Hefpanhola , todo o Collegio Electoral. Alli fe 
deteve até ás dez, que começou a desfillar para a 
Igreja Muyor, aonde chegou ás doze e meya: taó 
numerofo era o acompanhamento. Immediatamente 
fe canton a MiíTa , e depois o Vcni- creator. Feito 
ilto, os Plenipotenciários preftáraó juramento nas 
maós do Eleitor de Moguncia. Concluídas eítas fa- 
gradas funções fe reftituíraó a Romer para proce¬ 
der á Eleição de hum Rey dos Romanos, a qual 
fe fez felizmente por unanimidade de votos na pef- 
foa de Sua Alteza Real o Senhor Archiduque Jozé. 
Participou-fe a Eleição ao Príncipe de Lichtenítein; 
o qual logo fe encaminhou á Igreja com húma lu¬ 
zida pompa , e admittio a Eleição cm nome do 
imperador. Depois deita formalidade ,. fe cantou o 
7? Deum , repicaraó-fe os finos , e fe fez huma fal- 
va de mais de trezentos tiros de canhaó. Como an-, 
tes fe tinhaó levado as chaves da Cidade para a re¬ 
ferida Igreja , hum dos indivíduos do Corpo da 
Regencia as tomou para abrir huma das portas ao 
Príncipe de duas pontes, e ao Conde Mariani, os 
quaes precedidos de vinte e quatro poítilhoqp , Ie- 
váraõ ao Imperador a noticia da Eleição. No dia 
vinte e oito com taó plauzivel motivo recebeo Sua 
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Magcílade Imperial os parabéns dos Eleitores , e 
Plenipotenciários.' 

No dia vinte e nove fez o Imperador a*lua 
* 

entrada pública em Francfort, fem duvida das mais 
magnificas, e mageftofas que tem havido' no nu n- 
do ; ás onze horas da nianhaã pa/lio Sua Magelia- 
de Imperial de Herfenftaó , e chegou a Riedthaf, 
donde tinhaófahido a recebê-lo os tres Eleitores Ec- 
clefiailicos , todos os Plenipotenciários Eleitoracs , 
os Senhores da principal nobreza , e os membro* do 
Senado de Francfort, que aprefentáraó ao Supremo 
Chefe do Império as chaves delia. Eraó perto das 
duas iioras da tarde, quando huma falva de cem ca¬ 
nhões , e o geral repique de todos os linos déraó o 
lignal da entrada na Cidade do Auguílo acompa¬ 
nhamento , cuja pompa, e exordio fe compunha de 
fettenta viftas , que daremos a ler em outro papel. 
Eíle luzido fequito desfilou defde o arrabalde pela 
parte da Ponte , e a porta anterior da Praça de San¬ 
ta Catharina , de donde íe encaminhou á Igre¬ 
ja Mayor , e a ultima falva da Artilheria princi¬ 
piou , quando fe avizinhava Sua Mageftade Impe¬ 
rial. 

Finalmente por quantas ruas paíTáraõ o Au- 
gufto Chefe do Império , e o novo Rey dos Ro¬ 
manos , naó fe ouvia outra coufa fenaó repetidos vi¬ 
vas , e confufas acclamaçoes. 

A Coroaçaó do Rey dos Romanos fe fez nç 
dia tres de Abril com a mayor pompa. Ella cere- 
monia , que durou das dez horas da manhaã até ás 
oito da noite} a annunciáraô ao amanhecer todos os 
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finos da Cidade. As Trópas da guarniçaó , e a Mi¬ 
lícia Urbana fe puzeraõ immediatamente fobre as 
Armas , e patfaraó a formar-fe cm filias dobradas, 
defde o bairro Imperial até á Igreja Mayot, As Guar¬ 
das Suifas da Saxonia occupáraõ as immediaçoes da 
mefma Igreja , ç a Cavallaria fe poftou em o Ro- 
mer , adonde fe cncaminháraó ás nove da manhaã 
os Ele&ores de Colonia , e Treveris , acompanha¬ 
dos das fuas guardas de Corps , e de toda a íua 
comitiva em carroças de eftado. O Eleitor de Mo- 
guncia foy dire&amente do feu Palacio para a Igre¬ 
ja Mayor fem comitiva ; porque a mandou acompa¬ 
nhar aos outros Eleitores Ecclefiafticos. Pouco de¬ 
pois os íeguiraó os fegundos , e terceiros Plenipo¬ 
tenciários de Suas Altezas, e dos mais Eleitores fe- 
culareS , todos com vcfiiduras, e capas guarnecidas 
de froques de ouro. A‘s dez horas huma partida de 
Guardas do Imperador occultou até o Bairro Im¬ 
perial as infignias da fobcrania do Império, que ti- 
nhaõ vindo de Neremberg, e Aquifgran ; feito ifto, 
o Marifcal da Còrte avizou a Suas Magcftades , 
que os Embaixadores efiavaó promptos para os 
acompanhar ; logo que o Marifcal da Còrte fe re- 
ftituhio do Bairro Imperial , pafiaraó para elle os 
Embaixadores de dous em dous , fegundo o feu 
gráo , ò cpnduzírao a Romcr ao Imperador , c 
ao Rey dos Romanos, ambos a cavallo com a Co- 

«ròa na cabeça , e o Sceptro na maó, precedidos dos 
Reys de Armas de Tofcana , e do Império , e de 
todos os Gentis-homens , Pagens , c gentes de li- 
bréa. 
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Sua Mageílade Imperial hia a diante do Rey 
dos Romanos com veílidura talar, encarnada , for¬ 
rada de arminhos , e o leu calçado eraõ humas 
çhinellas guarnecidas de pérolas. Hiaó Suas Mage- 
ílades debaixo de hum magnifico Pallio, levando a 
Coroa de Carlos Grande , c o globo do Mundo ; 
e com a mais apparatofa comitiva , chegáraõ Suas 
Mageílades á Igreja Mayor , em cujo por tico fo¬ 
raó recebidos pelos tres Eleitores Eccleíiafticos , e 
fubindo aos Thronos , que lhes eílavaó deílina- 
dos , o Eleitor de Moguncia fez a ceremonia de 
Confagrar , e Coroar 5o novo Rey com as for¬ 
malidades do cílylo , c depois fe cantou a MilTa 
Mayor. 

Como em fimilhantes funções difpóem os Eíla- 
tutos, que o Imperador , e o novo Rey dos Ro¬ 
manos devem voltar a pé da Igreja ao Romer, 
Suas Mageílades fe puzeraó a caminhar ás dtias da 
tarde , marchando por huma efpecie de ponte co¬ 
berta de alcatifas. Entretanto foraó falvados por 
huma defearga de trezentas peças de artilheria ; e. 
logo que chegáraó a Romer , foraó fervidos de 
hum fumptuofo banquete. O Conde de Tluch fes 
abandonou ao Pôvo hum boy aífado , paflaros Iar- 
deados , e muita cíça ; concluído o Banquete , 
o Imperador , e o Rey dos Romanos fe dei- 
xaraó ver em huma das jancllas da fala , e víraó 
lançar ao Povo quantidade de moedas de ouro , e 
prata. 

Eraó as fette da tarde , quando fe reílituíraó 
Suas Mageílades a Palacio , no meyo das acclama- 
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çoes de innumeravcl multidaó de gente \ depois 
fe illuminou toda a Cidade , e houve KgoS arti- 
íiciaes , com o que fe termináraó felizmente as 
Eunçoés da Elciçaó , e Coroaçaó dcEl-Rey dos 
Romanos &c. 

FIM. 
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